
7ª Sessão de Estratégia de Aprendizagem Coletiva do 
Projeto Amazônia 2.0.

Sessão realizada no âmbito da parceria entre a UICN e a 
CPI-Acre – Projeto Amazônia 2.0 com objetivo de fortalecer 

capacidades técnicas e ferramentas de gestão territorial dos 
atores locais – indígenas e comunitários. 



A FORMAÇÃO DOS AGENTES AGROFLORESTAIS INDÍGENAS NO ACRE 
Iniciou em 1996, com 15 Agentes Agroflorestais Indígenas de 4 Terras Indígenas (TI). Originou da formação dos professores 
indígenas, na área de Geografia Indígena, com estudos voltados ao mapeamento das Terras Indígenas, levantamentos e 
discussões sobre a situação dos recursos naturais das TI. Também com a formação dos Agentes Indígenas de Saúde na área de 
segurança e soberania alimentar. 
Formação fundamenta no conceito da autoria indígena. 
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Também regida pelos princípios da educação intercultural  a formação dos AAFIs se dá em 5 modalidades inter-relacionadas de 
ação pedagógica:  
1) Cursos de Formação que são realizados todos os aos no Centro de Formação dos Povos da Floresta, escola localizada na 

cidade de Rio Branco, Acre;  

2) Oficinas Itinerantes são realizadas em Terras Indígenas; 

3)   Viagem de Assessoria é a ida de assessores a diferentes Terras Indígenas; 

4)  Rede de Intercâmbio consiste em realização de visitas e intercâmbios técnicos e culturais pelos agentes para conhecer 
experiências semelhantes em Terras Indígenas do Acre e outras regiões do país e do exterior;  

5) Modelos Demonstrativos e Pesquisas são etapas de implantação nas comunidades dos projetos demonstrativos de manejo 
agroflorestal e outros. As atividades de pesquisa se voltam aos temas de interesse para a ação de gestão ambiental: são 
levantamentos ou inventários sobre os recursos naturais das terras, com a classificação de espécies da fauna e flora 
amazônica por padrões linguísticos e culturais, incluindo a elaboração de diagnósticos ambientais, diários de trabalho e das 
monografias de final de curso (CPI-Acre, 2008).
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O QUE FAZEM OS AGENTES AGROFLORESTAIS INDÍGENAS?
► A gestão ambiental ecologicamente adequada da floresta e a garantia da segurança alimentar nas aldeias (SAFs, construção de 
viveiros,  produção de mudas,  enriquecimento de capoeiras, roçados, terreiros, trilhas, quintais,  plantio de árvores frutíferas e 
outras espécies). 
► A recuperação de áreas degradadas com a implementação de sistemas agroflorestais de espécies nativas e exóticas. 
►A implantação de hortas orgânicas, a construções de açudes manuais para a criação e manejo de animais domésticos (aves) e 
silvestres (quelônios, pisciculturas, meliponiculturas). 
► O manejo  de palmeiras para a cobertura de casa e das frutíferas da floresta.
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O QUE FAZEM OS AGENTES AGROFLORESTAIS INDÍGENAS?
► Discutem o manejo sustentável da caça, da pesca e de outros recursos naturais essenciais para a manutenção da vida e da 
cultura dos  povos indígenas no Acre. 
► Excursões de vigilância dos limites de seus territórios e monitoramento das ameaças. 
► Em artes e ofícios trabalham com reutilização e reciclagem de madeira para a confecção de móveis e outros objetos de uso, 
assim como esculturas da arte indígena contemporânea. 
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QUEM SÃO OS AGENTES AGROFLORESTAIS INDÍGENAS
Jovens e adultos que são indicados pelas comunidades e lideranças para a nova função. São maioria homens, embora hoje já tem 
um número de mulheres, pequeno, mas que tende a crescer. A maioria dos AAFIs estudaram nas escolas indígenas, com 
professores indígenas e despontam como sujeitos da educação escolar indígena, que antes eram coordenadas por  missionários, 
ou pela Funai, ou donos de terra. 
A maioria dos AAFIs são bilíngues. 

O trabalho dos AAFIs  é uma experiência sólida. Eles estão presentes em 28, das 35 terras indígena que existem no Acre. 
Atualmente são 192 AAFIs, com suplentes.

São de 13 povos indígenas diferentes: Huni Kuῖ, Manxineru, Jaminawa, Yawanawa, Ashaninka, Shawãdawa, Puyanawa, Nukini, 
Nawa, Shanenawa, Kuntanawa, Jaminawa-Arara, Noke Ko’í (Katukina). 
Terras Indígenas: são de 31 Terras Indígenas, numa extensão de 2.163.835 hectares, com uma população de cerca de mais de 20 
mil indivíduos, distribuídos em 195 aldeias localizadas em11 municípios. (CPI-Acre e AMAAIAC – 2019).





DA FORMAÇÃO A CATEGORIA PROFISSIONAL 
Esta experiência desde o início encoraja os  AAFIs a se organizam em uma nova categoria profissional, com papel fundamental 
para a gestão territorial e ambiental,  de maneira sistêmica e ampla:  sustentabilidade das TIs, manutenção de culturas e línguas 
indígenas; por influenciam e contribuem  com políticas públicas de segurança alimentar e direito a alimentação saudável, gestão de 
recursos hídricos, manejo de resíduos sólidos, mudanças climáticas, fiscalização e monitoramento das ameaças, entre outros.
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DESAFIOS DA FORMAÇÃO E DA CATEGORIA DOS AAFIs
► Manter os territórios protegidos com apoio do Estado. 
► Manter os direitos indígenas que estão garantidos na Constituição Federal.
► Condições justas para enfrentar a pandemia e a pós pandemia.
► Ter condições justas e adequadas para realizar as atividades nas Terras Indígenas.
► Garantir recursos para a formação regular (ingresso, permanência e conclusão da 
formação).
► Ter o reconhecimento dos governos como profissionais e receber bolsa e remuneração 
por esse trabalho.  
► Gerações mais jovens de indígenas interessadas pelo trabalho.
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Obrigada!
Vera Olinda – Coordenadora Executiva CPI-Acre
e-mail: vera@cpiacre.org.br

José Frank Silva – Assessor Técnico de Geoprocessamento
e-mail: frank@cpiacre.org.br

http://www.cpiacre.org.br/
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